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INTRODUÇÃO 

O estudo de ecologia no Ensino Médio é extremamente relevante, pois possibilita aos 
alunos um contato com um aprendizado sustentável, e assim é possível que haja uma 
formação de cidadãos que cuidarão do nosso planeta para as próximas gerações, por isso, tem 
sido base de muitas discussões entre os pesquisadores e também entre os educadores 
(MARIANI JÚNIOR, 2008) 

Sabe-se que este estudo está interligado com a temática da conscientização e 
preservação de nossos elementos naturais para sua conservação e existência. Além disso, 
adquirir a percepção da importância do solo para os diferentes seres vivos.  Nesse sentido, o 
aluno poderá ter autonomia para argumentar, compreender e agir, aplicando esses novos 
conhecimentos junto à sociedade (MARIANI JÚNIOR, 2008) 

Concomitante a este assunto, podemos destacar também a importância das aulas de 
zoologia, que relaciona o estudo dos animais e ecossistemas viventes, já que, os organismos 
que vivem no solo possuem papel imprescindível em sua formação, além de atuarem nas 
transformações dos elementos do solo, orgânicos e minerais. Dentre estes organismos 
podemos citar as vegetações, macrofauna, como as minhocas e microfauna, a exemplo dos 
protozoários (BROWN; ZANETTT, 2000). 

As atividades práticas no ensino de Biologia são fundamentais para a complementação 
do processo de ensino e aprendizagem, expandem-se com as atividades extracurriculares, 
atividades de campo e também em laboratório com as análises e compreensões dos processos 
biológicos existentes no contexto diário. A prática docente se torna contextualizada e concreta 
para o educando que consegue visualizar o processo teórico estudado, a partir de aulas 
práticas e para o professor, a metodologia se diferencia conseguindo atingir os objetivos do 
planejamento com maior eficácia e positividade na aprendizagem (DE LIMA; GARCIA, 
2011). 

O presente trabalho teve como objetivo sensibilizar e conscientizar os alunos sobre a 
importância de preservar e conservar determinado ambiente a partir do ensino prático e 
teórico de ecologia e zoologia. 
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Materiais utilizados para a realização da atividade prática 
● Utensílios de jardinagem 
● Recipientes plásticos 
● Amostras do solo 
● Pinças 
● Lupas 
● Livro didático 
● Espécimes da coleção zoológica do IFPA 

Metodologia 
A atividade foi feita com os alunos do terceiro ano do Ensino Médio da turma de 

Edificações do IFPA. Inicialmente foi passado aos alunos um questionário contendo cinco 
questões objetivas, para verificar seus conhecimentos a respeito dos invertebrados que 
compõem a macrofauna do solo, em seguida foi realizada a coleta do material (solo e 
anelídeos presentes nele), para posterior análise nas lupas do laboratório de pesquisa do IFPA.  

Antes da análise do material coletado, fizemos uma breve introdução sobre anelídeos, 
artrópodes, além da observação das caixas entomológicas e outros exemplares da coleção 
zoológica do instituto, para que os alunos pudessem entender as diferenças entre as ordens e 
entre as classes Insecta e Arachnida. Posteriormente foi realizada observação do material 
coletado na área verde do IFPA utilizando lupas. Por fim, os alunos responderam novamente 
um questionário contendo também cinco questões, para que se verificasse o resultado das 
atividades na assimilação dos conteúdos. 

DESENVOLVIMENTO 
Macrofauna e solo 

Os organismos presentes no solo podem ser representantes da micro, meso e 
macrofauna, sendo classificados usando o tamanho como critério básico. Os indivíduos 
incluídos neste último grupo possuem a partir de 4 mm e costumam contruir ninhos ou 
galerias e realizar o transporte de materiais presentes no solo, como as formigas, minhocas e 
aranhas. Este grupo de animais que representam a fauna do solo são componentes importantes 
na grande biodiversidade existente no Brasil (BROWN; ZANETTT, 2000; ZAIDA; 
EVANDRO; BOEMIA, 2003).  

A macrofauna do solo é exremamente relevante no que diz respeito ao 
desenvolvimento deste, pois além da decomposição da matéria orgânica ali presente, estes 
invertebrados influenciam nas características químicas e biológicas do solo e, devido à sua 
sensibilidade, são importantes indicadores das mudanças ocorridas neste ambiente, que 
podem ser causadas por fatores internos ou externos, principalmente devida à ação antrópica, 
afetando seu pH, quantidade de matéria orgânica e temperatura. Tais mudanças influenciam 
diretamente na qualidade so solo e, consequentemente, no seu funcionamento e suas funções 
ecológicas, podendo afetar também os componentes de sua fauna. Devido a esses fatores a 
presença ou ausência desses animais é um importante fator para indicar a qualidade do solo 
(BROWN; ZANETTT, 2000; LOURENTE et al., 2009). 
Educação ambiental e Ecologia 
 Entende-se por Educação Ambiental o conjunto de práticas que visão a questão 
ambiental, devido a importância de se compreender e promover a sustentabilidade no âmbito 
educacional. Para situar a educação ambiental em diversos contextos existe conceitos mais 
específicos para melhor entendê-la, como a educação ambiental crítica, que se define pelo 
objetivo de provocar mudanças de atitudes a respeito da questão ambiental, para formar um 
“sujeito ecológico”, ou seja, um indivíduo que seja capaz de tratar criticamente questões 
socioambientais. Além disso, este conceito pode dialogar com a Ecopedagogia, que vê a 
educação ambiental como mudanças e práticas que têm como objetivo um convívio sustetável 



 

com o ambiente e com o outro, pois os autores da Ecopedagogia vêem a educação ambiental 
como individual e, também coletiva, para formar cidadãos com consciÊncia planetária, 
envolvendo o respeito pela natureza, pelo outro e pelas diversas culturas, promovendo 
igualdade, solidariedade e uma boa relação entre seres humanos e destes com a natureza 
(LAYRARGUES et al., 2004).  
 A educação ambiental vivenciada possibilita aos alunos o desenvolvimento crítico de 
sua visão sobre o meio ambiente e a importância de sua preservação (FRIZZO, 2010). De 
acordo com a Lei N° 9.795 – Lei da Educação Ambiental, esta deve ser um componente 
essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em 
todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal 
(BRASIL, 1999). 
 O conceito de Ecologia pode ser definido, de forma geral, como o conjunto de relações 
entre os indivíduos e o meio onde vivem. Ao destacarmos a maneira como os seres humanos 
atuam e se relacionam com o meio ambiente, estamos tratando da Ecologia Social. É possível 
também relacionar a Ecologia com a Educação Ambiental e a sustentabilidade, quando se tem 
uma visão voltada para ações que promovem a preservação e conservação dos recursos 
naturais presentes no meio ambiente dentro da Ecologia, o chamado Conservacionismo 
(CONTIN; MOTOKANE, 2012) 
Importância das atividades práticas 

A realização de aulas práticas como método complementar às aulas teóricas é de 
grande importância para que os alunos possam atuar mais ativamente no processo de ensino-
aprendizagem, pois possibilita a visualização do que anteriormente foi ensinado apenas como 
teoria, além de terem a função de despertar e manter o interesse dos alunos ao que está sendo 
estudado, permitindo um aprendizado mais concreto, para que sejam mais do que apenas 
expectadores do conhecimento, (DE LIMA; GARCIA, 2011; FRANCISCO et al., 2018).  

A utilização das atividades práticas como metodologia de ensino torna-se uma 
importante alternativa para os professores, pois assim se permite que os alunos tenham 
contanto com o que aprendem de forma mais concreta, melhorando sua compreensão dos 
conteúdos ensinados em sala de aula, possibilitando que os relacionem com uma realidade 
observada por eles (BENGOZI, 2016). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise dos dados foram comparados os acertos da primeira prova e da segunda 
prova realizadas no dia da atividade prática, Através desta análise observamos que os alunos 
melhoraram seu desempenho depois da aplicação da segunda prova. No total sete (41,18%) 
alunos acertaram as cinco questões enquanto na primeira prova apenas quatro alunos 
(23,53¨%) acertam as cinco questões.  

Após o primeiro questionário três alunos (17,65%) acertaram apenas três das cinco 
questões e um aluno (5,88%) respondeu corretamente a duas questões. Já em comparação com 
o segundo questionário, apenas um dos alunos (5,88%) acertou três das questões passada, 
enquanto grande parte dos alunos presentes acertaram as cinco questões. Sendo assim, 
percebemos que a realização da atividade prática com a observação realizada pelos alunos em 
conjunto com a aula expositiva possibilitou um maior número de acertos das questões. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Foi possível perceber durante a prática que os alunos se apresentavam mais 

interessados para aprender o conteúdo e que foi fundamental para que a maior parte dos 
alunos melhora-se na segunda prova.  

A partir da metodologia utilizada percebeu-se que os alunos do terceiro ano do Ensino 
Médio através de uma vivência prática dos conteúdos previamente apresentados em sala, 
apresentaram melhoras nos processos de aprendizagem e assimilação dos conteúdos de 



 

Ecologia e Zoologia, em que ficou o aprendizado das noções básicas de diferenciação e 
classificação da macrofauna presente no ambiente estudado. 
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